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Anexo I- Peças Escritas, Passagens Agrícolas 

 
 

Anexo 1.1 – Diagramas de Esforços da Secção Intermédia do Quadro da Obra de Arte 
 
O quadro em análise apresentava uma altura de aterro de 6m e um coeficiente de 
mola de 24KN/m3

 

 
 Diagramas de esforços devido ao Peso Próprio: 

 

 
 

Figura 1 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido 
ao Peso Próprio. 

 

 Diagramas de esforços devido às Restantes Cargas Permanentes: 
 

 
 

Figura 2 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido 
às Restantes Cargas Permanentes 
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 Diagramas de esforços devido ao Aterro: 
 

 
 

Figura 3 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido 
ao aterro. 

 
 
 

 Diagramas de esforços devido ao Impulso Activo do terreno: 
 
 
 
 

 
 

Figura 4 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido 
ao Impulso Activo do terreno. 
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 Diagramas de esforços devido ao Impulso em Repouso do terreno: 
 

 
 

Figura 5 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido 
ao Impulso em Repouso do terreno. 

 
 

 Diagramas de esforços devido ao incremento de Impulso no Terreno originado 

pelo Sismo: 
 

 
 

Figura 6 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido 

ao incremento de Impulso no Terreno originado pelo Sismo. 
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 Diagramas de esforços devido ao Veículo Tipo sobre a laje da travessa: 
 

 
 

 
 

Figura 7 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para o 
Veículo Tipo sobre a laje da travessa. 

 
 

 Diagramas de esforços devido às Sobrecargas uniformemente e linearmente 
distribuídas sobre a laje da travessa: 

 
 

 
 

Figura 8 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para as 
Sobrecargas uniformemente e linearmente distribuídas sobre a laje da travessa. 
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 Diagramas de esforços devido ao Veículo Tipo sobre a laje de fundo: 
 

 
 

 
 

Figura 9 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para o 
Veículo Tipo sobre a laje de fundo. 

 
 

 Diagramas de esforços devido às Sobrecargas uniformemente e linearmente 
distribuídas sobre a laje de fundo e os passeios: 

 

 
 

Figura 10 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para 
as Sobrecargas uniformemente e linearmente distribuídas sobre a laje de fundo e os passeios. 
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Secção transversal intermédia do quadro da obra de arte: 

 
 Estado Limite Último de Flexão: 

 

 
 

Figura 11 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para a 
máxima envolvente das combinações. 

 

 Estado Limite Último de Esforço Transverso: 
 

 
 

Figura 12 – Secção transversal intermédia: Diagrama de esforços transversos V (kNm/m) para 
a máxima envolvente das combinações. 
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Estado Limite de Utilização – Deformação: 
 
 
 

 
 

Figura 13 – Secção transversal intermédia: Deformações (10^-1mm) para a máxima 
envolvente das combinações frequentes. 

 
 

 Estado Limite de Utilização – Fendilhação: 
 

 
 

Figura 14 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M 
(kNm/m) para a máxima envolvente das combinações frequentes. 
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Anexo 1.2 – A verificação das estabilidades exterior e interior, das paredes e das 
sapatas de fundação dos muro de suporte em consola 

 
 
 

 Exemplo de dimensionamento de um muro de suporte em consola com 3m 

de altura máxima e ângulo de abertura de 20 gr: 
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Verificava-se a segurança, sempre que: 
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Anexo 1.3 – A verificação da estabilidade interior, das paredes e das sapatas de 
fundação dos muros de suporte com contrafortes 

 
 

 Exemplo de dimensionamento de um muro de suporte em consola com 4 m 

de altura máxima e ângulo de abertura de 20 gr: 

 
Estado Limite Último de Flexão: 

 
 
 

 
 

Figura 15 – Laje do muro: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para a máxima 
envolvente das combinações 
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Figura 16 - Lajes do muro: Diagrama de esforços transversos V (kN/m) para a máxima 
envolvente das combinações. 

 

 
 

Figura 17 – Armadura de cálculo na face do tardoz do muro: segundo xx e yy para a 
máxima envolvente das combinações (cm2/m) 
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Figura 18 – Armadura de cálculo na face da frente do muro: segundo xx e yy para a 
máxima envolvente das combinações (cm2/m) 

 
 

Figura 19 - Laje do muro: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para a máxima 
envolvente das combinações frequentes 
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Anexo 1.4 – A verificação da estabilidade interior, dos contrafortes e das sapatas de 
fundação 

 
 Exemplo de dimensionamento de um muro de suporte em consola com 4 m 

de altura máxima e ângulo de abertura de 20 gr: 
 
 
 

 Contrafortes do muro CF4: 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Figura 20 – Contrafortes do muro: Diagrama de esforços normais Nsd (kN) para a máxima 
envolvente das combinações 
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Figura 21 – Contrafortes do muro: Diagrama de esforços transversos Vsd (kN) para a 
máxima envolvente das combinações 

 

 
 
Figura 22 – Contrafortes do muro: Diagrama de momentos flectores Msd (kNm) para a 

máxima envolvente das combinações 
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Figura 23 – Contrafortes do muro: Diagrama de momentos flectores Mfreq (kNm) para a 
máxima envolvente das combinações 

 
 
Anexo 1.5 – A verificação da estabilidade exterior dos muros de contrafortes e das 
sapatas de fundação 

 
Exemplo de dimensionamento de um muro de suporte em consola com 4 m de altura 

máxima e ângulo de abertura de 20 gr 
 
 

 Laje CF4 do muro M2: 
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Verificava-se a segurança, sempre que: 
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Anexo  1.6  –  Contrafortes  dos  muros  de  suporte  –  Estado  Limite  de  Utilização 

 

(Fendilhação): 
 
 
Exemplo de dimensionamento de um muro de suporte em consola com 6 m de altura 

máxima e ângulo de abertura de 20 gr 
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CF6 CL3

M3

CF5

ALÇADO TARDOZ
ESC.=1:50

6.
60

2.492.47 2.49

7.47

0.
50

0.
50

0.
50

0.
50

4.
51

3.
50

2.
87

Bueiros Ø 100 mm PVC

4.
98

3.
34

1.
70

5.
14

CF8 CL4

M4

CF7

4.
60

0.
30

0.
30

3.
50

2.
40

2.492.47

7.47

Bueiros Ø 100 mm PVC

2.49

PLANTA
ESC.=1:50

ALÇADO FRONTAL
ESC.=1:50

6.
70

2.492.47 2.49

7.47

0.
50

0.
50

0.
50

0.
50

4.
57

3.
51

2.
86

B
ue

iro
s 

Ø
 1

00
 m

m
 P

VC

5.
01

3.
31

1.
60

5.
22

0.
35

0.
88

0.20

0.
45

0.20

0.
88

0.
35

1.
13

0.20

0.
45

0.20

1.
13

0.
35

0.
87

0.20

0.
44

0.
87

0.20

0.
35

1.
12

0.20

0.
44

1.
12

0.20

0.20 0.20

0.
35

1.
06

0.
45

1.
06

0.20 0.20

0.
35

0.
81

0.
45 0.

81

0.20 0.20

0.
35

1.
07

0.
44

1.
07

0.20 0.20

0.
35

0.
830.

44
0.

83

0.
30

0.
30

0.
30

H
 (m

ín
.) H
 (m

áx
.)

0.15*

0.
30

0.
50

Var.
0.30

Ø 0.075 m

Bueiros Ø 100 mm PVC

CORTE TRANSVERSAL TIPO 

ESC.=1:50

0.
50

(PELO EIXO DO CONTRAFORTE)

H
 (m

ín
.)

H
 (m

áx
.)

0.20

0.
50

0.
20

Var.

Bueiros Ø 100 mm PVC

CORTE TRANSVERSAL TIPO 

ESC.=1:50

0.20

0.
15

0.15

i=
15

%

Elemento pré-fabricado

Elemento betonado "in-situ" Elemento betonado "in-situ"

Elemento pré-fabricado

MUROS CL
ELEMENTO PRÉ-FABRICADO - PERSPECTIVA

MUROS CF
DOS MUROS CLDOS MUROS CF

S/ ESC.

ELEMENTO PRÉ-FABRICADO - PERSPECTIVA
S/ ESC.

Betão de regularização
esp.=0.10m

Betão de regularização
esp.=0.10m

Betão de regularização
esp.=0.10m

Betão de regularização
esp.=0.10m

Var.

*  0.35 m - Contraforte mais alto
      Var. - Contraforte mais baixo

Camada de argamassa
rica (traço=1:3), fresca 

0.50

Superfície inferior da sapata
com acabamento rugoso

Superfície inferior do contraforte
com acabamento rugoso

Superfície inferior do contraforte
com acabamento rugoso

1.
80

0.
30

0.
50

0.
06

0.
09

0.
43

0.17

0.
50

0.
06

0.
09

0.
43

0.17

0.
50

0.
06

0.
09

0.
43

0.17

0.
50

0.
06

0.
09

0.
43

0.17

Bueiros Ø 100 mm

ESC.=1:20
PORMENOR DA DRENAGEM DOS MUROS 

Base de argamassa no fundo do filtro

Geocompósito drenante tipo "ENKADRAIN CK20" 
sobre pintura de emulsão betuminosa

Material de filtro

Geotêxtil de 200g/m ² não tecido
envolvendo o filtro

Meia cana Ø 300 mm

1:50 ; 1:20

MUROS -  DIMENSIONAMENTO 

PA.04

MAIO-2010

NOTA:

O apoio das sapatas dos muros deverá situar-se sobre um substrato competente, pelo que se assegure
que o apoio se situe numa unidade homogénea, que garanta uma tensão admissível mínima de 250kPa.
Sempre que tal não se verifique localizadamente, deverá contactar-se o projectista no sentido de se
estabelecerem medidas de tratamento e/ou substituição de solos adequados para o efeito.
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PASSAGEM AGRÍCOLA

Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



2.00 2.00

12Ø12

8Ø16

10Ø16

36Ø12

6Ø10

2Ø10

15Ø12

2Ø10

10Ø16

20Ø16

4 Est.Ø8//0.05
(6 ramos)

20Ø16

13 Est.Ø8//0.15 (8 ramos)

10 Est.Ø8//0.15 (6 ramos)

13Ø12

2.
00

6.20

8Ø20 + 17Ø16

17Ø16

8Ø20 + 17Ø16

4Ø20 + 8Ø16

8Ø16

4Ø20 + 8Ø16

2.
00

9Ø16

8Ø12

4 Est.Ø8//0.05
(6 ramos)

32Ø12

15Ø12

6Ø10

8Ø122.
00

2.
00

2.00 2.00

10 Est.Ø8//0.15 (6 ramos)

12Ø12 9Ø16

17Ø16

13 Est.Ø8//0.15 (6 ramos)

2.00 2.00

12Ø12

17Ø16

20Ø16

36Ø12

13Ø12

6Ø10

2Ø10

15Ø12

2Ø10

20Ø16

20Ø16

4 Est.Ø8//0.05
(6 ramos)

20Ø16

13 Est.Ø8//0.15 (8 ramos)

10 Est.Ø8//0.15 (6 ramos)

13Ø12

2.
00

6.20

8Ø20 + 17Ø16

17Ø16

8Ø20 + 17Ø16

8Ø20 + 17Ø16

17Ø16

8Ø20 + 17Ø16

2.
00

9Ø16

8Ø12

4 Est.Ø8//0.05
(6 ramos)

32Ø12

15Ø12

6Ø10

8Ø122.
00

2.
00

2.00 2.00

10 Est.Ø8//0.15 (6 ramos)

12Ø12 9Ø16

17Ø16

13 Est.Ø8//0.15 (6 ramos)

A'A

B
'

B

Ø10//0.20

PORM. 1

13Ø12 Ø10//0.20Ø10//0.20 Ø10//0.20

 Ø10c/0.30m

Pino Ø25 c/0.20m

2 est. Ø8/perno

Pernos Ø32

 Ø10c/0.30m

Pino Ø25 c/0.20m

2 est. Ø8/perno

Pernos Ø32

4Ø20

4Ø20

8Ø20

8Ø20

8Ø20

8Ø20

8Ø20

8Ø20

5°

 Ø10c/0.30m

Pino Ø25 c/0.20m

0.175

0.
10

0.
10

 Ø10c/0.30m

0.18

 2Ø8

0.175

0.18

2Ø8

0.20

0.
30 6Ø10

Ø10//0.15

0.
90

Interior do túnel

ESC.=1:20

CORTE A - A'

15Ø1220Ø16

17Ø16 6Ø10Pino Ø25 c/ 0.32 m

Ø8//0.15

1.49

Interior do túnel

ESC.=1:20

CORTE B - B'

1.49

V
ar

.

17Ø16+8Ø20 12Ø12+18Ø16

20Ø16 36Ø12

0.
60

0.60

2Ø8

Ø8//0.15

0.60

2Ø8

Pino Ø25 c/ 0.32 m

4 est. Ø8//0.05
(6 ramos)

13 est. Ø8//0.15
(6 ramos)

ESC.=1:10

PORMENOR 1 

# Ø6//0.20

# Ø6//0.10

Ø10//0.20

 L 60x60x6

0.
04

0.
60

0.10

0.50
0.

40

0.47

ESC.=1:5
(cotas em milímetros)

Buchas tipo "Hilty" M8x100

60

60

CHAPA DE APOIO

30
30

com espaçamento de 0.80 m

QUADRO -  BETÃO ARMADO
JUNHO-2010

PEÇAS DE ARRANQUE E FECHO
ESC.=1:25

PEÇAS CORRENTES
ESC.=1:25

 DO PERNO Ø25
Esc. 1:10

LOCALIZAÇÃO

ARMADURA

Esc. 1:10

 DO FURO

ARMADURA 
 DO TÍMPANO

Esc. 1:10

1:25 ; 1:20 ; 1:10 ; 1:5

- As armaduras indicadas referem-se à totalidade da peça.

NOTAS:

- O apoio da laje inferior do quadro deverá situar-se sobre um substrato competente, pelo que se assegure
que o apoio se situe numa unidade homogénea, que garanta uma tensão admissível mínima de 250kPa.
Sempre que tal não se verifique localizadamente, deverá contactar-se o projectista no sentido de se
 estabelecerem medidas de tratamento e/ou substituição de solos adequados para o efeito.

- As tampas dos passeios serão executadas com comprimentos de 0,50 m.

Regularização de fundações ............................................................
Enchimento de passeios........

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Armaduras Passivas.....................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø

NOTAS:

AÇOS:BETÕES:

MATERIAIS:

com uma emulsão betuminosa

C16/20

A500 NR

Elementos enterrados betonados "in-situ" = 50 mm
Elementos enterrados pré-fabricados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Classe de Resistência

Classe de Exposição

Elementos Estruturais e Fundações pré-fabricadas.......................... C30/37

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

com 300 kg de cimento / m³
Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Betão leve de agregado de argila expandida

Elementos de fundação betonados "in-situ"...................................... C25/30
Elementos não enterrados pré-fabricados = 30 mm

Dmáx. agregado

-
25 mm
25 mm

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2
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PASSAGEM AGRÍCOLA PA.05
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



2Ø8

Ø8//0.20Ø8//0.15 1Ø8 C/ 0.90 m

1Ø8 C/ 0.90 m Ø10//0.15

Ø8//0.15 Ø8//0.30

2Ø8

As 12

Ø8//0.20

Ø8//0.20

2Ø8

Ø8//0.30

As 11

Ø8//0.15

(Parede)

Ø10//0.15

6Ø10

ESC.=1:25

MURO EM CONSOLA

Betão de regularização
esp.=0.10m

Betão de regularização
esp.=0.10m

Camada de argamassa
rica (traço=1:3), fresca 

Superfície inferior da sapata

com acabamento rugoso

Esquema

1

As1

1.
00

9

0.
50

1.
00

Vari.

9

9

Va
ri.

Vari.

vari.

As4,As6
Var.

Vari.

E1 2

As2

As3,As5

Vari.

Vari.

9

1.
00

Vari.

Vari.

9

Va
ri.

QUADRO DE ARMADURAS (Muros com contrafortes)

CL1 3.14 1.60 2.10/1.50 Ø10//0.10

N° dos Muros H (Máx.) H (Mín.) B As 11 As 12

CF1

N° dos Muros

CF2

CF3

CF4

CF5

CF6

CF7

CF8

2Ø25

As 1 As 2 As 3 As 4 As 5 As 6 H (máx.) H (mín.)E 1

2Ø25 Ø10//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 6.20 4.68 CF1

N° dos Muros

CF2

CF3

CF4

CF5

CF6

CF7

CF8

4.30

L As 7 As 8 As 9 As 10

Ø12//0.20

QUADRO DE ARMADURAS (Muros com contrafortes) QUADRO DE ARMADURAS (Sapatas) QUADRO DE ARMADURAS 
(Muro em consola)

Ø10//0.10

CL2

CL3

Ø12//0.20

2Ø20 2Ø20 Ø8//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 4.68 3.14

6.20 4.552Ø25 2Ø25 Ø10//0.20 Ø10//0.20

2Ø16 2Ø16 Ø8//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 4.55 2.87

2.87 1.20 2.10/1.50 Ø10//0.10 Ø12//0.20

2Ø25 2Ø32 Ø8//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 6.60 4.98

2Ø20 2Ø20 Ø8//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 4.98 3.34

2Ø322Ø25 Ø10//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 Ø10//0.20 6.70 5.01

2Ø20 2Ø20 Ø10//0.20 Ø10//0.20

3.34 1.70 2.40/1.80 Ø12//0.10 Ø10//0.10

Ø20//0.20 Ø12//0.20

4.30 Ø20//0.20 Ø12//0.20

Ø16//0.20 Ø12//0.20

3.50 Ø16//0.20 Ø12//0.20

3.20 Ø12//0.20 Ø12//0.20

4.60 Ø25//0.20 Ø12//0.20

3.50 Ø16//0.20 Ø12//0.20

4.60 Ø25//0.20 Ø12//0.20

Ø8//0.20

Ø8//0.20

Ø8//0.20

Ø8//0.20

Ø10//0.20

Ø12//0.20

Ø10//0.20

Ø12//0.20

Ø10//0.20

Ø12//0.20

Ø10//0.20

Ø10//0.10

Ø10//0.10

Ø10//0.10

Ø10//0.10

Ø10//0.10

Ø10//0.10

Ø10//0.20

Ø10//0.20 Ø10//0.20

Ø10//0.20 Ø10//0.20 CL4 2.40/1.80 Ø12//0.10 Ø10//0.103.31 1.605.01 3.31 3.50

0.
80

-2
/3

-
-1

/3
-

0.
50

0.15 0.35

0.50

0.50

0.
50

L

0.30

2Ø10

As 10As 9

As 8 As 7

i=15%

E1

4Ø0.10 2

As 2

As 3
(Parede)

As 1

As 4
(Parede)

1

0.
50

0.
50

2Ø10

3Ø10
Ø10//0.15

ESC.=1:25

MUROS DE ALA COM CONTRAFORTES 

As 5

As 6

Betão de regularização
esp.=0.10m

Betão de regularização
esp.=0.10m

2Ø10

AA

Ø10//0.20

H

4Ø10

2Ø8

4Ø102

As5 (parede)

As3 (parede)

As4 (parede)

E1

As6

As2

0.
20

0.15

As1

ESC.=1:25

CORTE A-A

ESC.=1:20

CORTE VERTICAL NO PAINEL E SAPATA DO MURO
DE ALA COM CONTRAFORTES

0.15 0.52 0.20 0.75 0.20 0.52 0.15

2.49

Betão de regularização0.
10

0.
27

0.
10

0.
03

0.
50

esp. = 0.10 m

2Ø10

 (As 8) Arm. sup. da sapata (As 7)

(As 10) Arm. inf. da sapata (As 9)

MUROS -  BETÃO ARMADO
MAIO-2010

NOTA:

1:25 ; 1:20

O apoio das sapatas dos muros deverá situar-se sobre um substrato competente, pelo que se assegure
que o apoio se situe numa unidade homogénea, que garanta uma tensão admissível mínima de 250kPa.

Sempre que tal não se verifique localizadamente, deverá contactar-se o projectista no sentido de se
estabelecerem medidas de tratamento e/ou substituição de solos adequados para o efeito.

Regularização de fundações ............................................................
Enchimento de passeios........

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Armaduras Passivas.....................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø

NOTAS:

AÇOS:BETÕES:

MATERIAIS:

com uma emulsão betuminosa

C16/20

A500 NR

Elementos enterrados betonados "in-situ" = 50 mm
Elementos enterrados pré-fabricados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Classe de Resistência

Classe de Exposição

Elementos Estruturais e Fundações pré-fabricadas.......................... C30/37

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

com 300 kg de cimento / m³
Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Betão leve de agregado de argila expandida

Elementos de fundação betonados "in-situ"...................................... C25/30
Elementos não enterrados pré-fabricados = 30 mm

Dmáx. agregado

-
25 mm
25 mm

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2
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PASSAGEM AGRÍCOLA PA.06
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



Muros de Ala

Peça Superior do Túnel

Peça Inferior do Túnel

Tira de Compriband 20x25

Tira de Tela Asfáltica c/ 500 mm

Exterior do Túnel

1º Fase

2º Fase
 tela asfáltica c/500 mm

 tinta asfáltica tipo " INERTOLF"

Tiras de Compriband 20x25mmA

Tiras de Tela Asfáltica c/ 500mmB

Tiras de Neoprene / 4mm espC

B

A

C

C

 Ø10c/0.30m

Pino Ø25 c/0.20m

2 est. Ø8/perno

Barra  

Tela asfáltica 600x120mm

Barra  (300x70x10)

 M16 x 140
(A aplicar em obra)

Buchas tipo HILTI HSA, ou equivalente

0.
07

0.30

0.04 0.22 0.04

0.
03

5
0.

03
5

Furo 17 x 30

0.100.10

Perspectiva Exterior
ESC.= s/ Esc.

Perspectiva Interior
ESC.= s/ Esc.

Perspectiva Esquemática do Sistema
ESC.= s/ Esc.

Impermeabilização das Peças do Túnel
ESC.= s/ Esc.

Corte pela Junta
ESC.= s/ Esc.

Pormenores de Ligação das Peças de Túnel

ESC.= s/ Esc.

Juntas Horizontais
ESC.= s/ Esc.

Pinos de Ligação
ESC.= s/ Esc.

Juntas Verticais
ESC.= s/ Esc.

Pormenor "1" Pormenor "2" Pormenor "4"Pormenor "3"

FM

Geocompósito drenante tipo "ENKADRAIN" CK20
sobre pintura de emulsão betuminosa

3º Fase

Terreno Natural bem compactado

Areia bem compactada

Tout-Venant bem compactado

(300x70x10)

ESC.= 1:20

das Caleiras
Caixa de Ligação

# Ø8//0.20

0.10 0.50 0.10

0.
10

0.
50

0.
10

Drenagem do Quadro e Base de Assentamento das Peças de Túnel 
ESC.=1:50

Material
de Filtro

Tubo de PVC
perfurado Ø200mm

 envolvendo o tubo e o filtro
Geotêxtil de 200g/m² não tecido

0.60

~0
.6

0

ESC.= 1:20

Drenagem dos montantes do quadro
Pormenor "5"

Bueiros em PVC Ø50mm // 1.49 (um bueiro por peça)

Pormenor "2"

Pormenor "4"

Pormenor "3"

Pormenor "5"

Pormenor "1"

Pintura de emulsão betuminosa

Exterior do Túnel

Ferro Ø10 c/30cm

Pino Ø25

Argamassa de Enchimento

2 est. Ø8/perno

2 est. Ø8/furo

0.
10

0.
10

Ø 0.04

Tiras de Neoprene Simples 90x4

Tira de Tela Asfáltica c/ 500 mm

Exterior do Túnel

0.
00

4

NOTA:

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 
com uma emulsão betuminosa.

D - Mat. Compressível

c/ 0.50 m de largura

C - Cordão impermeável

D  - Mat. Compressível

QUADRO

MURO DE ALA

de betume armada 
A - Membrana c/ 0.33 m de largura

de betume armada 
B - Membrana

impermeável
C - Cordão

c/ 0.33 m de largura
de betume armada 
B - Membrana

c/ 0.50 m de largura
de betume armada

A  - Membrana

c/ 0.50 m de largura
de betume armada 
A - Membrana

c/ 0.50 m de largura
de betume armada 

A - Membrana

c/ 0.33 m de largura
de betume armada 

B - Membrana

c/ 0.50 m de largura
de betume armada 
A  - Membrana

c/ 0.50 m de largura
de betume armada 

A - Membrana

c/ 0.33 m de largura
de betume armada 
B - Membrana

MURO DE ALA MURO DE ALA

JUNTAS ENTRE MUROS DE ALA
ESC.=1.1

JUNTAS ENTRE MUROS DE ALA / QUADRO
ESC.=1.1

A - MEMBRANA DE BETUME MODIFICADO COM POLÍMEROS APP DE 4.0 kg/m2,
COM ARMADURA DE POLIESTER DE 180 gr/m2, PROTEGIDA A POLIETÍLENO
EM AMBAS AS FACES, COM LARGURA MÍNIMA DE 0.50 m, TIPO POLYBANDA 50

C - MASSA BETUMINOSA PRÉ-MOLDADA DE APLICAÇÃO IN-SITU, À BASE DE BETUMES, 
RESINAS, FIBRAS MINERAIS E ELASTÓMETROS, TIPO IMPERMASTIC

D - CAMADA DE MATERIAL COMPRESSÍVEL CONSTITUIDA POR POLIESTERENO 
EXPANDIDO OU AGLOMERADO NEGRO DE CORTIÇA.

NOTAS SOBRE OS MATERIAIS:

B - MEMBRANA DE BETUME MODIFICADO COM POLÍMEROS APP DE 4.0 kg/m2,
COM ARMADURA DE POLIESTER DE 180 gr/m2, PROTEGIDA A POLIETÍLENO
EM AMBAS AS FACES, COM LARGURA MÍNIMA DE 0.33 m, TIPO POLYBANDA 33

0.
05

0.
20

≥ 1.00 ≥ 1.00

PORMENORES
MAIO-2010

1:50 ; 1:20 ; 1:1 ; s/ Esc.
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PASSAGEM AGRÍCOLA PA.07
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :
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Anexo III- Peças Escritas, Alargamento da Passagem Superior ao Caminho de 
Ferro 

 
 
 
Anexo 4.1 – Secção transversal do pórtico da obra de arte: 

 
 

 Diagramas de esforços devido ao Peso Próprio: 
 
 
 

 
 

Figura 24 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido ao Peso 
Próprio. 

 
 
 

 Diagramas de esforços devido às Restantes Cargas Permanentes: 
 

 
 

Figura 25 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido às 
Restantes Cargas Permanentes. 
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 Diagramas de esforços devido  ao  Veículo  Tipo,  centrado, sobre a  laje da 

travessa: 
 

 
 

Figura 26 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para o Veículo 
Tipo sobre a laje da travessa. 

 
 

 Diagramas de esforços devido ao Veículo Tipo, descentrado, sobre a laje da 

travessa: 

 
 

Figura 27 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para o Veículo 
Tipo sobre a laje da travessa. 
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Figura 28 – Secção transversal: Diagrama de esforços transversos V (kN/m) para o Veículo 
Tipo sobre a laje da travessa. 

 

 

 Diagramas de esforços devido às Sobrecargas uniformemente e linearmente 

distribuídas sobre a laje da travessa: 
 

 
 

 
 

 
 
 

Figura 29 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para as 
Sobrecargas uniformemente e linearmente distribuídas sobre a laje da travessa. 
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Figura 30 – Secção transversal: Diagrama de esforços transversos V (kN/m) para as 
Sobrecargas uniformemente e linearmente distribuídas sobre a laje da travessa. 

 
 

 Diagramas de esforços devido frenagem sobre a laje da travessa: 
 
 
 

 
 
 

Figura 31 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para a frenagem 
sobre a laje da travessa. 
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 Diagramas de esforços devido á variação diferencial de temperatura (dt=+10ºc) 
 

sobre a laje da travessa: 
 
 
 

 
 

Figura 32 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para a VDT sobre 
a laje da travessa. 

 
 

 Diagramas de esforços devido á variação diferencial de temperatura (dt=-5ºc ) 
 

sobre a laje da travessa: 
 

 
 

 
 

Figura 33 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para a VDT sobre 
a laje da travessa. 
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 Diagramas de esforços devido á sobrecarga distribuída, sobre a laje do 
passeio: 

 

 
 

 
 

Figura 34 – Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido à sobrecarga uniformente 
distribuída sobre a laje do passeio 

 

 Diagramas de esforços devido á sobrecarga concentrada, sobre a laje do 
passeio: 

 
 
 

 
 
 

Figura 35 –Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido á sobrecarga concentrada 
sobre a laje do passeio 
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 Estado Limite Último de Flexão: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 36 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para a máxima 
envolvente das combinações. 

 
 

 Estado Limite Último de Esforço Transverso: 
 

 
 
 

Figura 37 – Secção transversal: Diagrama de esforços transversos V (kN/m) para a máxima 
envolvente das combinações. 
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 Estado Limite de Utilização – Fendilhação: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 38 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para a 
máxima envolvente das combinações frequentes. 
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Anexo 4.2 – Muros de suporte em consola – Diagrama de esforços: 

 
 
 

 Diagramas de esforços devido ao Peso Próprio: 
 

 
 

Figura 39 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido ao Peso 
Próprio. 

 
 
 

 
 

Figura 40 – Secção transversal: Diagrama de esforços transversos V (kN/m) devido ao Peso 
Próprio. 
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 Diagramas de esforços devido às Restantes Cargas Permanentes: 
 
 

 
 
 

Figura 41 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido às 
Restantes Cargas Permanentes. 

 
 
 

 
 

Figura 42 – Secção transversal: Diagrama de esforços transversos V (kN/m) devido às 
Restantes Cargas Permanentes. 
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 Diagramas  de  esforços  devido  à  máxima  envolvente  das  combinações  do 

veículo tipo, sobre a Laje intermédia 

 
 

Figura 43 – Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para a máxima envolvente das 
combinações do veículo tipo 

 
 

Figura 44 – Diagrama de esforços transversos V (kN/m) para a máxima envolvente das 
combinações do Veículo Tipo 



xxxix  

 Diagramas de esforços devido à Sobrecarga concentrada do Passeio 
 
 
 

 
 

Figura 45 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) 
 

 
 
 

Figura 46 – Secção transversal: Diagrama de esforços transversos V (kN/m) 
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 Diagramas de esforços devido à Sobrecarga distribuída do Passeio 
 
 
 

 
 

Figura 47 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) 
 

 
 

 
 

Figura 48 – Secção transversal: Diagrama de esforços transversos V (kN/m) 
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 Diagramas de esforços devido à acção do Terreno: 
 

 
 

Figura 49 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) devido à acção 
do terreno. 

 
 
 

 
 

Figura 50 – Secção transversal: Diagrama de esforços transversos V (kN/m) devido à acção do 

terreno 



xlii  

 Diagramas de esforços devido ao Veículo Tipo, descentrado sobre a laje de 
 

Passeio 
 
 
 

 
 

Figura 51 – Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para o Veículo Tipo 
 

 
 
 

Figura 52 – Diagrama de esforços transversos V (kN/m) para o Veículo Tipo 
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 Estado Limite Último de Flexão: 
 

 
 

Figura 53 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para a 
combinação acidental 

 

 
 
 

Figura 54 – Secção transversal: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para a máxima 
envolvente das combinações. 
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 Estado Limite Último de Esforço Transverso: 
 

 
 

Figura 55 – Secção transversal: Diagrama de esforços transversos V (kN/m) para a 
combinação acidental 

 
 

 
 
 
 

Figura 56 – Secção transversal: Diagrama de esforços transversos V (kN/m) para a 
máxima envolvente das combinações. 

 

 Estado Limite de Utilização – Deformação: 



xlv  

 
 

Figura 57 – Secção transversal intermédia: Deformações (10^-5m) para a máxima envolvente 
das combinações frequentes. 

 
 

 Estado Limite de Utilização – Fendilhação: 
 

 
 

Figura 58 – Secção transversal intermédia: Diagrama de momentos flectores M (kNm/m) para a 
máxima envolvente das combinações frequentes. 
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Anexo V- Peças Desenhadas, Alargamento da Passagem Superior ao Caminho 
de Ferro 

 
 
 
 
 

DESIGNAÇÃO TÍTULO FORMATO 
PSCF. 01 Planta de Implantação e Esboço Corográfico A3 
PSCF. 02 Conjunto Geral – Alargamento - Alçado e Planta 1/2 e 2/2 A3 
PSCF. 03 Dimensionamento Geral – Cortes, Planta de fundações e 

Pormenores 1/2 e 2/2 
A3 

PSCF. 04 Pórtico, Muros e Cortes - Betão armado 1/2 e 2/2 A3 
PSCF. 05 Pormenores 1 A3 
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Anexo V- Peças Escritas Passagem Superior 
 
 
 
Anexo 5.1 - Tabuleiro 

 
 

 Na extremidade do tabuleiro; 
 

 
 

 Centrado na alma da Viga; 
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 Entre almas da viga; 
 

 
 
 
 
 
 

 Centrado na alma interior da viga; 
 

 



xlix  

 Ao centro do tabuleiro; 
 

 
 
 
MOMENTOS FLECTORES [kN.m/m] 

 
 
Peso Próprio Estrutural (PPE): 

 
mx 

 

 



l  

 
 
 
 
my 

 
 
 
 
 
 
Restante Carga Permanente (RCP) 

 
mx 

 



li  

 
 
my 

 
 

 
 
 
 
 
Sobrecarga Rodoviária 

 
 
 
 
Envolvente mx 

 



lii  

 

Envolvente my 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ESFORÇO TRANSVERSO [KN/m] 

 
Peso Próprio Estrutural (PPE) 

Vy 



liii  

 

Restante Carga Permanente (RCP) 

Vy 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sobrecarga Rodoviária 

 
 
Envolvente Vy 

 
 

 



liv  

Fase 1: 
 
 
Momentos Flectores (M2, KN.m): 

 

 
 
Peso Próprio Estrutural (PPE): 

 
 
 

 
 
 
 
 
Pré-Laje (PP-PL): 

 
 
 

 
 
 
Laje de Compressão I (LC1): 

 
 
 

 
 
 
Sobrecarga sistema isostático (SC): 

 
 
 

 
 
 
Esforços Transversos (V3, KN): 

 
 
Peso Próprio Estrutural (PPE): 

 

 
 

 



lv  

 
 
 
 
Pré-Laje (PP-PL): 

 
 
 

 
 
 
Laje de Compressão I (LC1): 

 
 
 

 
 
 
Sobrecarga sistema isostático (SC): 

 
 
 

 
 
 
Fase 2: 

 
Momentos Flectores (M2, KN.m): 

 
 
Laje de Compressão II (LC2): 
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Sobrecarga sistema hiperstático (SC): 

 
 
 

 
Pré-Esforço de Continuidade (Pesf-t0): 

 

 
 

 
 
 
Pré-Esforço de Continuidade (Pesf-t∞): 

 

 
 

 
 
Esforços Transversos (V3, KN): 

 
 
Laje de Compressão II (LC2): 

 
 
 

 



lvii  

 
Sobrecarga sistema hiperstático (SC): 

 
 
 

 
 
Pré-Esforço de Continuidade (Pesf-t0): 

 

 
 

 
Pré-Esforço de Continuidade (Pesf-t∞): 

 

 
 

 
 
Fase 8: 

 
Momentos Flectores (M2, KN.m ): 

 
Peso Próprio Estrutural (PPE): 

 
 
 

 



lviii  

 
 
 
 
 
Restantes Cargas Permanentes (RCP): 

 
 
 

 
 
Pré-Esforço de Viga Pré-Fabricada (Pesf-viga, t∞): 

 

 
 

 
 
Pré-Esforço de Continuidade (Pesf, t∞): 

 

 
 

 
 
Retracção (Retracção): 

(nulo) 

 



lix  

 

 
 
 
 
 
 
Retracção Diferencial (Retracção-Dif): 

 
 
 

 
 
 
Temperatura Diferencial [-5ºC] (Temp-Dif): 

 
 
 
 

 
Temperatura Diferencial [+10ºC] (Temp-Dif) 

 
 
 

 
 
Temperatura Uniforme [-15ºC] (Temp-Unif): 

(nulo) 
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Temperatura Uniforme [15ºC] (Temp-Unif): 

(nulo) 

 
 
 
Frenagem (FR): 

 
 
 

 
 
Veículo Tipo (VT-máx): 

 
 
 

 
 
 
 
 
Veículo Tipo (VT-min): 
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Sobrecarga Rodoviária (SDCF-máx): 
 
 
 
 
 

 
 
Sobrecarga Rodoviária (SDCF-min): 

 
 
 

 
Levantamento do Tabuleiro (Levant_Tab): 

 
 
 

 
 
 
Esforços Transversos (V3, KN): 

 
 
Peso Próprio Estrutural (PPE): 

 

 
 

 



lxii  

 
Restante Carga Permanente (RCP): 

 
 
 

 
 
 
Pré-Esforço de Viga Pré-Fabricada (Pesf-viga, t∞): 

 

 
 

 
 
Pré-Esforço de Continuidade (Pesf, t∞): 

 

 
 

 
 
Retracção (Retracção): 

(nulo) 

 



lxiii  

 
 
 
Retracção Diferencial (Retracção-Dif): 

 
 
 

 
 
 
Temperatura Diferencial [-5ºC] (Temp-Dif): 

 

 
 
Temperatura Diferencial [+10ºC] (Temp-Dif) 

 
 
 

 
 
Temperatura Uniforme [-15ºC] (Temp-Unif): 

(nulo) 

 



lxiv  

 
 
 
 
 
Temperatura Uniforme [15ºC] (Temp-Unif): 
(nulo) 

 

 
 
Frenagem (FR): 

 

 
 
Veículo Tipo (VT-máx): 

 
 
 

 
Veículo Tipo (VT-min): 
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Sobrecarga Rodoviária (SDCF-máx): 

 

 
 
Sobrecarga Rodoviária (SDCF-min): 

 
 
 

 
 
Levantamento do Tabuleiro (Levant_Tab): 

 
 
 

 
 
Esforços Torsores (T, KN.m): 

 
Veículo Tipo (VT): 
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Sobrecarga Rodoviária (SDCF): 

 
 
 

 
 

Anexo 5.2 – Pilar 
 
. ESFORÇOS 

 
Por simplificação, apresenta-se os esforços relativos a um só pilar, uma vez que a 

simetria da estrutura assim o permite. 

 
Flexão [kN.m]: 

 
Cargas Permanentes (CP): 

Longitudinal: 

(Nulo) 
 
 
 
 
Transversal: 
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Frenagem (FR): 

 

 
 
Embate Longitudinal (Emb_Long): 

 

 



lxviii  

 
 
 
 
 
 
Embate Transversal (Emb_Trans): 

 
 
 
 
 
Sismo Longitudinal (Fk): 

 
 
 

 



lxix  

 

 
 
 
 
 
 
Sismo Transveral (Fk_trans): 

 
 
 

 
 
Esforço Normal [kN]: 

 
Somatório das cargas permanentes: 
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Esforço Transverso [kN]: 

 
Cargas Permanentes (CP): 

 
Longitudinal: 
( 

Nulo) 
 

 
 
Transversal: 

 
 
 

 
 
Frenagem (FR): 
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Sismo Longitudinal (Fk): 

 

 
 
 
 
 
 
Sismo Transversal (Fk): 

 

 



lxxii  

 
 
 
Embate Longitudinal (Emb_Long): 

 

 
 
 
 
 
Embate Transversal (Emb_Trans): 

 

 



lxxiii  

Anexo 5.3 – Viga Estribo 
 
 
3.1.1. Esforços 

 
Flexão: 

 

 
 

Viga Estribo do Encontro: Diagrama de momentos flectores M2 [kN.m] para a envolvente de 
Combinações. 

 

 
 

Viga Estribo do Encontro: Diagrama de momentos flectores M3 [kN.m] para a envolvente de 
Combinações. 

 

 
 
Esforço Transverso: 

 
 
 

 
 

Viga Estribo do Encontro: Diagrama de momentos flectores V2 [kN] para a envolvente de 
Combinações. 

 
 

 
 

Viga Estribo do Encontro: Diagrama de momentos flectores V3 [kN] para a envolvente de 
Combinações. 
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Momento Torsor: 
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Anexo VI- Peças Desenhadas, Passagem Superior 
 
 
 
 
 

DESIGNAÇÃO TÍTULO FORMATO 
PS-a. 01 Planta de Implantação e Perfil Longitudinal A3 
PS-a. 02 Conjunto A3 
PS-a. 03 Dimensionamento Geral A3 
PS-a. 04 Encontro E1 Dimensionamento 1 /2 e  2/2 A3 
PS-a. 05 Encontro E2 Dimensionamento 1 /2 e  2/2 A3 
PS-a. 06 Encontro E1 Betão Armado 1 /2 e  2/2 A3 
PS-a. 07 Encontro E2 Betão Armado 1 /2 e  2/2 A3 
PS-a. 08 Pilar e Tabuleiro Dimensionamento e Betão Armado A3 
PS-a. 09 Vigas Pré-Esforçadas Dimensionamento e Betão 

Armado 
A3 

PS-a. 10 Vigas Pré-Esforçadas Armadura Activa A3 
PS-a. 11 Pré-Lajes Dimensionamento e Betão Armado A3 
PS-a. 12 Tabuleiro Betão Armado 1 /2 e  2/2 A3 
PS-a. 13 Tabuleiro Armadura Activa 1/3, 2/3 e 3/3 A3 
PS-a. 14 Faseamento Construtivo A3 
PS-a. 15 Pormenores 1 A3 
PS-a. 16 Pormenores 2 A3 
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PASSAGEM SUPERIOR PS.01
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :
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Nota: os taludes sob o tabuleiro são
revestidos a betonilha armada com
malhasol sobre camada de betão pobre

PASSAGEM SUPERIOR PS.02
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :
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PASSAGEM SUPERIOR PS-a.03
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :
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CORTE A-A
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PORMENOR 1
ESC.=1:25

PASSAGEM SUPERIOR PS.04
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :
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PASSAGEM SUPERIOR PS.04
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.
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PASSAGEM SUPERIOR PS-a.05
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.
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Folha :
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0.20

a para inspecção
de cabos

0.850.75

6.00

2.40

1.
50

0.
85

0.
15

2.00

263.552

1.
83

1.
85

265.374

2.
65

Pré-fabricado

0.201.80

2.00

0.
65

0.851.15

0.25

E

E

D

D

0.20

0.15 0.55
0.10

3.20

2.
85

C C

3.
68

4.00

0.85 0.75

6.00

2.40
1.

50
0.

85

0.
15

2.00

263.552

1.
83

1.
20

265.374

4.00

2.
65

2.000.70

3.40

Pré-fabricado

1.
30

1.
00

0.70

0.
65

3.
68

2 Tubos
PVC Ø 110mm

0.70 0.20 0.20

Pré-fabricado

0.
03

0.
49

3 Tubos Ø100+
3 Tritubos Ø40

0.93 0.20 0.20

0.030.12

Nmáx. (KN)

ENCONTROS

F

Nmin. (KN)

HX (KN)

F HY (KN)

HX* (mm)

HY (mm)

θ (rad)

NOTAS :

1 - ELEMENTOS EXTRAIDOS DO CÁLCULO.

2 - VALORES POR APARELHO DE APOIO NÃO MAJORADOS.

* - VALOR COMPATÍVEL COM A JUNTA PROJECTADA ± 100mm

- -

90

- -

0.001

350

1300

PARÂMETROS DOS APARELHOS
DE APOIO UNIDIRECCIONAIS

EM NEOPRENE CINTADO COM
CAMADA DE TEFLON

 ±500

ENCONTRO E2
DIMENSIONAMENTO

1:50 ; 1:25

2 / 2

PLANTA
ESC.=1:50

CORTE C-C
ESC.=1:50

CORTE B-B
ESC.=1:50

ALÇADOS LATERAIS
ESC.=1:50

CORTE D-D
ESC.=1:25

CORTE E-E
ESC.=1:25

AGOSTO - 2010

PASSAGEM SUPERIOR PS-a.05
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



Zona para eventual substituição de aparelhos de apoio

E
ix

o 
da

 O
.A

.

i≥2.0% i≥2.0%

B

2 Ø16

Ø12//0.20

Ø12//0.20

3 x #Ø10//0.10 c/ 8.0m x 1.0m
(sob os ap. de apoio)

est. Ø12//0.20 c/ 6 ramos

Ø16//0.20 (nas duas faces)

1.00

est. Ø12//0.20

Ø12//0.20

2 Ø16

Ø12//0.20

Ø12//0.20

est. Ø12//0.20 c/ 6 ramos

Ø16//0.20 (nas duas faces)

est. Ø12//0.20

Ø12//0.20
1.00

Est. Ø12//0.20

A

16 Ø16

4 Ø16

2 Ø12Ø12//0.10

Ø12//0.20

Ø12//0.20

Ø12//0.10

16 Ø20

3 x #Ø10//0.10 c/ 8.0m x 1.0m
(sob os ap. de apoio)

Ø12//0.20

Est. Ø12//0.20

16 Ø16

Ø16//0.10

Ø16//0.10

Ø12//0.10

4 Ø16 4 Ø16

Ø12//0.20

Ø16//0.10

Ø16//0.10

D
ire

ct
riz

Eixo de apoio

do tabuleiro

Eixo de apoio
do tabuleiro

Ø16//0.10

16 Ø20

Ø16//0.10

Est. Ø12//0.20

16 Ø20

#Ø12//0.10

#Ø16//0.10

5.00

0.
25Ø12//0.10

10 Ø10

3 Ø10

Argamassa não retractil de alta
resistência, levemente expansiva

Limite da caixa, a deixar em negativo
com as dimensões de 0.60x0.60x0.15

PLANTA DE FUNDAÇÕES
ESC.=1:50

ALÇADO
ESC.=1:50

CORTE A-A
ESC.=1:25

ENCONTRO E1
BETÃO ARMADO

1:50 ; 1:25 ; 1:10

LAJE DE TRANSIÇÃO
ESC.=1:25

PORMENOR DOS PLINTOS
ESC.=1:10

1 / 2

Tabuleiro e Pilares

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Fundações e Encontros

BETÕES:

MATERIAIS:
Resistência

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Elementos Pré-Fabricados

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 

NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Estacas = 70 mm
Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

AGOSTO - 2010

PASSAGEM SUPERIOR PS-a.06
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



Ø
12

//0
.2

0

2 Ø16

2 Ø16

Ø12//0.20
(nas duas faces)

Ø
12

//0
.2

0
(n

as
 d

ua
s 

fa
ce

s)

Pré-fabricado

3 Ø12 #Ø10//0.15 p/ face

2 Ø12

Ø12//0.10

4 Ø16

Ø12//0.20

Ø12//0.10

Ø12//0.20

Ø12//0.10

20 Ø16

16 Ø16

Est. Ø12//0.20 c/ 6 ramos

Ø16//0.20Ø16//0.20

Est. Ø12//0.20

Ø12//0.20

5Ø10Ø12//0.20Ø12//0.20

Ø12//0.20

Ø12//0.20

8 Ø10

Ø12//0.20

2 Ø16

2 Ø16

Ø12//0.20

Ø12//0.20

Ø12//0.20

Pré-fabricado

3 Ø12

3 Ø12

#Ø10//0.15

est. Ø10//0.20

7Ø10

est. Ø10//0.20

ALÇADOS LATERAIS
ESC.=1:25

CORTE B-B
ESC.=1:25

CORTE C-C
ESC.=1:25

ENCONTRO E1
BETÃO ARMADO

1:50 ; 1:25 ; 1:10

AGOSTO / 2010 2 / 2

Tabuleiro e Pilares

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Fundações e Encontros

BETÕES:

MATERIAIS:
Resistência

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Elementos Pré-Fabricados

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 

NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

Pré-lajes = 30 mm

PASSAGEM SUPERIOR PS-a.06
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



Ø
12

//0
.2

0

2 Ø16

2 Ø16

Ø12//0.20

(nas duas faces)

Ø
12

//0
.2

0

(n
as

 d
ua

s 
fa

ce
s)

Pré-fabricado

3 Ø12#Ø10//0.15 p/ face

2 Ø12

Ø12//0.10

4 Ø16

Ø12//0.20

Ø12//0.10

Ø12//0.20

Ø12//0.10

20 Ø16

16 Ø16

Est. Ø12//0.20 c/ 6 ramos

Ø16//0.20 Ø16//0.20

Est. Ø12//0.20

Ø12//0.20

5Ø10 Ø12//0.20 Ø12//0.20

Ø12//0.20

Ø12//0.20

8 Ø10

Ø12//0.20

2 Ø16

2 Ø16

Ø12//0.20

Ø12//0.20

Ø12//0.20

Pré-fabricado

3 Ø12

3 Ø12

#Ø10//0.15

est. Ø10//0.20

7Ø10

est. Ø10//0.20

ALÇADOS LATERAIS
ESC.=1:25

CORTE B-B
ESC.=1:25

CORTE C-C
ESC.=1:25

ENCONTRO E2
BETÃO ARMADO

1:50 ; 1:25 ; 1:10

Tabuleiro e Pilares

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Fundações e Encontros

BETÕES:

MATERIAIS:
Resistência

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Elementos Pré-Fabricados

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 

NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Estacas = 70 mm
Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

AGOSTO - 2010 2 / 2

PASSAGEM SUPERIOR PS-a.07
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



Zona para eventual substituição de aparelhos de apoio

E
ix

o 
da

 O
.A

.

i≥2.0% i≥2.0%

B

2 Ø16

Ø12//0.20

Ø12//0.20

3 x #Ø10//0.10 c/ 8.0m x 1.0m
(sob os ap. de apoio)

est. Ø12//0.20 c/ 6 ramos

Ø16//0.20 (nas duas faces)

1.00

est. Ø12//0.20

Ø12//0.20

2 Ø16

Ø12//0.20

Ø12//0.20

est. Ø12//0.20 c/ 6 ramos

Ø16//0.20 (nas duas faces)

est. Ø12//0.20

Ø12//0.20
1.00

Est. Ø12//0.20

A

16 Ø16

4 Ø16

2 Ø12 Ø12//0.10

Ø12//0.20

Ø12//0.20

Ø12//0.10

Ø12//0.20

16 Ø20

3 x #Ø10//0.10 c/ 8.0m x 1.0m

(sob os ap. de apoio)

Ø12//0.20

Est. Ø12//0.20

16 Ø16

Ø16//0.10

Ø16//0.10

Ø12//0.10

4 Ø164 Ø16

Ø12//0.20

Ø16//0.10

Ø16//0.10

D
ire

ct
riz

Eixo de apoio

do tabuleiro

Eixo de apoio
do tabuleiro

Ø16//0.10

16 Ø20

Ø16//0.10

Est. Ø12//0.20

16 Ø20

#Ø12//0.10

#Ø16//0.10

5.00

0.
25Ø12//0.10

10 Ø10

3 Ø10

Argamassa não retractil de alta
resistência, levemente expansiva

Limite da caixa, a deixar em negativo
com as dimensões de 0.60x0.60x0.15

PLANTA DE FUNDAÇÕES
ESC.=1:50

ALÇADO
ESC.=1:50

CORTE A-A
ESC.=1:25

ENCONTRO E2
BETÃO ARMADO

1:50 ; 1:25 ; 1:10

AGOSTO / 2010

LAJE DE TRANSIÇÃO
ESC.=1:25

PORMENOR DOS PLINTOS
ESC.=1:10

1 / 2

Tabuleiro e Pilares

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Fundações e Encontros

BETÕES:

MATERIAIS:
Resistência

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Elementos Pré-Fabricados

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 

NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Estacas = 70 mm
Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

PASSAGEM SUPERIOR PS-a.07
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



0.60 0.300.30

ESC.=1:50

ALÇADO DO CAPITEL

0.
901.
00

(LONGITUDINAL)

ESC.=1:50

PLANTA DO CAPITEL

1.
80

0.60 0.60

1.20

0.60 0.300.30

2.
00

2.
00

1.
20

1.80

4.50

Cintas c/ 2 ramos

F

F

EE

ESC.=1:25

ARMADURAS DO PILAR E SAPATA

DD

DD

CC

BB

10 Ø20

6 Ø32

1.351.35

16 Ø32

6 Ø32

#Ø20//0.20

5Ø165Ø16

#Ø20//0.10

por face

Ø12//0.10

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.10

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

3 Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

+ +

2.
00

E

D

C

B

E

D

C

B

0.60 0.300.30

6 Ø32

1.
00

ESC.=1:25

CORTE F-F

por face

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

3 Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

10 Ø20

+ +

CORTE D-D

4Ø32 4Ø32

18Ø32

18Ø32
3 Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.10

+ +

CORTE E-E

4Ø32 4Ø32

18Ø32

18Ø32
3 Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

+ +

ESC.=1:25

CORTE C-C

10 Ø20

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

4Ø32 4Ø32

3 Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

+ +

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.10 10 Ø20

ESC.=1:25

CORTE B-B

4Ø32 4Ø32

3 Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.20

Cintas c/ 2 ramos
Ø12//0.10

+ +

10 Ø20
ESC.=1:50

CORTE TRANSVERSAL

E
ix

o 
da

 O
.A

.

i=2.5%
i≥2.0%

Viga U 130

i=2.5%
i≥2.0%

Pilar 1.80x0.60

Caixa de dissipação

TERRENO NATURAL

Pilar 1.80x0.60 Pilar 1.80x0.60

3.90 3.65 3.903.65

15.10

1.
00

1.
00

0.35 0.75

0.
35

2.00 3.50

0.
50

0.60 0.350.75

0.
35

2.003.50

0.
50

15.50

FAIXA DE RODAGEMBERMAPASS.

B
ER

M
A

1.25

0.
20

1.25

0.
20

Caixa de dissipação

8.
30

FAIXA DE RODAGEM BERMA PASS.

B
ER

M
A

Betão de regularização

esp.=0.10m 4.50 x 4.50

Betão de regularização

esp.=0.10m4.50 x 4.50

265.943*

255.200

PILAR E TABULEIRO
DIMENSIONAMENTO E BETÃO ARMADO

1:50 ; 1:25

Tabuleiro e Pilares

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Fundações e Encontros

BETÕES:

MATERIAIS:
Resistência

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Elementos Pré-Fabricados

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 

NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Estacas = 70 mm
Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

AGOSTO - 2010 1 / 1

PASSAGEM SUPERIOR PS-a.08
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



PLANTA DE DISTRIBUIÇÃO DAS VIGAS
ESC.=1:200

25.00

ENCONTRO 1
EIXO

ENCONTRO 2
EIXO

PILAR
EIXO

25.00

Directriz da obra de arte
1.

50
0.

75
0.

75

0.15

0.
75

1.
50

0.
75

0.15

24.70

3.
00

A

A

PLANTA
ESC.=1:100

DIMENSIONAMENTO DAS VIGAS PRÉ-FABRICADAS TIPO "A"

1.
30

24.70

0.15

ALÇADO
ESC.=1:100

1.00
2 furos Ø50mm para drenagem
das águas de infiltração 1.00

2 furos Ø50mm para drenagem
das águas de infiltração

0.157

0.40 2.21 0.40

3.00

1.80 0.34 0.26

3.00

0.75

CORTE A-A
ESC.=1:25

0.
20

0.20

0.340.26

1.
07

0.11

0.
20

1.
38 1.

10

0.
40

0.
60

0.
30

0.20
0.20

PORM. 1

C

C Negativos para passagem das barras
tipo Dywidag.
Ø 50mm, compatível com diâmetro
exterior da bainha (49mm)

0.
010.
07

ESC.=1:25

ARMADURAS DOS DIAFRAGMAS
D

D
Ø10//0.15 Ø10//0.15

E

E

ESC.=1:25

CORTE TRANSVERSAL SECÇÃO CORRENTE

As 4 As 2

2 x 5 Ø10

As 3

4 Ø16

3 Ø12

2 x 5 Ø10

As 3

4 Ø16

3 Ø12

As 1

4 Ø12

As 4

Ø8//0.30
em quincôncio 

ZONA 1 ZONA 2

Est.  As1 , As2 e As3

ESC.=1:25

CORTE LONGITUDINAL PELAS ALMAS

As 1As 3As 3 4 Ø163 Ø12As 1 As 1As 3

As 4 2 x 5 Ø10 As 2As 2

As 2As 2

Reforço

0.40

R0.05 R0.04

0.
04

0.19

0.03
0.04
0.03

0.
12

0.
03

ESC.=1:10

PORMENOR 1

L

1.
20

2.00

6 Ø25 nos Encontros
7 Ø25 no Pilar

0.
20

0.15

As 4As 2

Ø10//0.15

Ø10//0.15

2 Ø10

As 2

ESC.=1:25

CORTE D-DEncontro L=0.40m
Pilar L=0.50m

TOPOS DO PILAR

7 Ø25 + 7 cordões

ESC.=1:20

0.12 0.27 0.18 0.
09

0.17 0.170.
08

0.120.270.180.
09

0.
08

TOPOS DOS ENCONTROS
0.23

6 Ø25 + 6 cordões

0.11 0.
09

0.13 0.24

ESC.=1:20

0.210.
07

0.120.
09

0.140.160.
10

0.11

0.30

ESC.=1:25

CORTE C-C

0.30

2 x 2 barras

Tipo Dywidag Ø32 Cl. A835/1030

Selagem e tratamento anti-corrosivo das

peças de acordo com normas do fabricante

σ
Po' = 414 kN/Barra

de puxe = 0.50xfpuk = 515 MPa

L
1.

20

6 cordões nos Encontros
7 cordões no Pilar

0.
20

0.15

As 4As 2

Ø10//0.15

Ø10//0.15

2 Ø10

As 2

ESC.=1:25

CORTE E-E

r mín. = 10cm

Encontro L=0.40m
Pilar L=0.50m

ZONA 1
0.00 a 6.50 e 17.50 a 24.70

As1 As2 As3

ZONA 2
6.50 a 17.50

Ø12//0.10

Ø12//0.15

Ø10//0.10

Ø10//0.15

VIGAS TIPO A

As4

8 Ø20
inf.

8 Ø20
sup.

8 Ø20
inf.

8 Ø20
sup.Ø12//0.20

reforço:  Ø10//0.20
Ø12//0.20 + Ø10//0.20

VIGAS PRÉ-FABRICADAS
DIMENSIONAMENTO E BETÃO ARMADO

1:200 ; 1:100 ; 1:25 ; 1:20 ;1:10

Todas as faces em contacto com betão de 2ª fase terão acabamento rugoso.
NOTA:

MATERIAIS:

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 

NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Estacas = 70 mm
Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

Restantes elementos estruturais

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Lajes de transição

BETÕES: Resistência
Elementos Pré-Fabricados

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição
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PASSAGEM SUPERIOR PS-a.09
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



A

A

PLANTA
ESC.=1:25

CORTE LONGITUDINAL DOS CORDÕES DE PRÉ-TENSÃO
ESC.=1:25

B

B

C

C

A

A

B

B

C

C

2.50 3.75

2.50

6.25

3.75

6.25

24.70

0.07
0.06

E
IX

O
 D

O
 E

N
C

O
N

TR
O

 1

3.75 2.50

E
IX

O
 D

O
 P

IL
AR

E
IX

O
 D

O
 E

N
C

O
N

TR
O

 1

4+4 baínhas com 5.00 m (banzo inferior)10+10 baínhas com 3.75 m (banzo inferior) 21+21 cordões de 0.6" (banzo inferior)

2 cordões de 0.6" (banzo superior)

0.40

1.
20

0.20

1.
20

2.203.75 0.30 0.20

E
IX

O
 D

O
 P

IL
AR

CORTE A-A
ESC.=1:20

0.
09

0.
09

0.
03

0.
07

21+21 cordões de 0.6"

0.
07

0.
06

0.
09

0.
09

0.
09

0.
09

0.
09

0.
09

0.
09

0.
09

0.
09

0.
09

0.
09

0.
09

0.
09

0.
09

0.
09

0.
03

0.08 2 cordões de 0.6" 2 cordões de 0.6" 0.082 cordões de 0.6" 

0.
09

0.
09

0.
09

CORTE B-B
ESC.=1:20

0.
07

0.
07

0.
06

Encontro: 4+4 baínhas com 6.25 m
Pilar: 4+4 baínhas com 5.95 m

0.08 2 cordões de 0.6" 2 cordões de 0.6" 0.082 cordões de 0.6" 

CORTE C-C
ESC.=1:20

- Baínhas com 6.25 m
- Baínhas com 2.50 m

0.
07

0.08 2 cordões de 0.6" 

0.
07

0.
06

7 cordões de 0.6" com prolongamento

2 cordões de 0.6" 0.082 cordões de 0.6" 

- Baínhas com 5.95 m
- Baínhas com 2.20 m

Pilar:

Encontro:

VIGAS PRÉ-FABRICADAS
ARMADURA ACTIVA

1:25 ; 1:20

P   = 157kN p/ cordão (1,5 cm²)∞

Restantes elementos estruturais

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Lajes de transição

BETÕES:

MATERIAIS:
Resistência

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Elementos Pré-Fabricados

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 
NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Estacas = 70 mm
Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm
RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

Classe 4 (vida útil de 50 anos)
CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição
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PASSAGEM SUPERIOR PS-a.10
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



0.
20

0.
40

0.
40

0.
40

0.
40

0.
40

0.
20

0.
40

0.
35

0.
40

0.
35

Ø10//0.15

0.
05

0.
05

2Ø12//0.40

Ø12//0.40

Ø7

0.
40

0.
40

0.08

Ø12//0.40

Ø16//0.40

PORM. 1

PLANTA
ESC.=1:20

PRÉ-LAJE TIPO I CORTE B-B
ESC.=1:20

PRÉ-LAJE TIPO I

CORTE A-A
ESC.=1:20

PRÉ-LAJE TIPO I

2.26 0.32

5.03

Ø10//0.15 7 Ø12//0.40

B

B
12Ø10 c/1.00m

no topo

2 treliça Ø7//0.40 (passo = 0.20)

2 Ø12//0.40

6 Ø12//0.40 + 6 Ø16//0.4012 Ø12//0.40 c/2.00 m

2.45

A A

2 treliça Ø8//0.40
(reforço treliça)

0.30 2.27

PORM. 3 Ø10//0.157Ø16 + 6 x 2 Ø12//0.40

6 x 2 Ø8//0.40
(em treliça)

6 x 2 Ø12//0.40
c\2.00m

Ø10//0.15

0.200.20

0.200.20

PORM. 21Ø8

0.
20

CF

6 x 2 Ø7//0.40
(em treliça)

6 Ø12//0.40+6Ø16//0.40

B

B

0.32 2.45

1.50

1.50

0.
03

0
Ø

10
0.

17
0

2Ø12

0.
30

0

0.
16

6

Ø12

0.
06

0

Ø16 (soldado)

0.
18

0

NÚCLEO
ESC.=1:10

PRÉ-LAJE TIPO I

2Ø12
(soldado nos topos)

(reforçada com Ø8 junto aos apoios)
sinusóide Ø7

0.050

0.071

0.
20

0

0.
07

0

0.004

0.
07

0

0.
07

0

CH 7x7 mmCH 7x7 mm

ESC.=1:5

PORMENOR 2
ESC.=1:5

PORMENOR 1
ESC.=1:5

PORMENOR 3

4.40
TIPO II

5.03
TIPO IV

0.
32

5.03
TIPO I

0.
32

0.
40

0.
35

0.
40

0.
35

Ø10//0.15

0.
05

Ø16//0.40

0.
05

2Ø12//0.40

Ø16//0.40

Ø12//0.40

0.
40

0.
40

CORTE B-B
PRÉ-LAJE TIPO II

0.
20

0.
40

0.
40

0.
40

0.
40

0.
40

0.
20

0.08

PORM. 1

PLANTA
ESC.=1:20

PRÉ-LAJE TIPO II

CORTE A-A
ESC.=1:20

PRÉ-LAJE TIPO II

ESC.=1:20

2 treliça Ø7//0.40 (passo = 0.20) 2 Ø12//0.40+ 2 treliça Ø8//0.40
(reforço treliça

em 0.70m)

12 Ø10 c/3.00m2 treliça Ø8//0.40
(reforço treliça

em 0.70m)

6 Ø16//0.40 + 6 Ø12//0.40  c/3.00m 7 Ø16//0.40

B

B

A A

4.400.32 0.32

Ø10//0.15

+2 Ø10//0.40

0.200.20

0.32
7Ø16 + 6 x 2 Ø12//0.40+

6 x 2 Ø8//0.40
(reforço treliça em 0.70m)

+ 6 x 2 Ø10//0.40 4.40

12 Ø10 c/3.00m
no centro

6 Ø16//0.40 6 x 2 Ø8//0.40
(em treliça)

B

B

PORM. 3
0.32

6 x 2 Ø8//0.40
(reforço treliça em 0.70m)

6 Ø12 c/3.00m
no centro

0.700.70

c/3.0m

0.
03

0
Ø

10
0.

17
0

2Ø10  c/3.00m

(soldados)

2Ø12

0.
30

0

0.
16

6

Ø12 c/3.00m0.
06

0

Ø16 (soldado)

0.
18

0

NÚCLEO
ESC.=1:10

PRÉ-LAJE TIPO II

(reforçada com Ø8 junto aos apoios)
sinusóide Ø8

1:25 ; 1:20 ; 1:5

PRÉ-LAJES
DIMENSIONAMENTO E BETÃO ARMADO

ESC.=1:100

CORTE TRANSVERSAL DO TABULEIRO

A Pré-Laje Tipo I, deverá ser executada com

NOTA:

uma contra-flecha, CF, de 10mm.

NOTA:

- A execução da betonagem da camada de compressão deverá ser feita primeiro sobre pré-lajes centrais e por último sobre pré-lajes em consola.
- Todos os elementos pré-fabricados serão à posteriori, objecto de detalhe por parte do pré-fabricador, o qual deverá ser submetido à apreciação do projectista.

- Deverá ser assegurada a fixação das pré-lajes centrais, em fase provisória, para uma acção de levantamento de 5,5kN/m.

Pré-lajes tipos 4 e 5 - Alturas variáveis de 2.45m a 2.90m, entre os Km's 0+022.028 e 0+041.295

Pré-lajes tipos 6 e 7 - Alturas variáveis de 2.45m a 2.80m, entre os Km's 0+022.028 e 0+029.786

NOTA:

Tabuleiro e Pilares

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Encontros, Fundações e Estacas

BETÕES:

MATERIAIS:
Resistência

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Elementos Pré-Fabricados

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 
NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Estacas = 70 mm
Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm
RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

Classe 4 (vida útil de 50 anos)
CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

Pré-lajes = 30 mm
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PASSAGEM SUPERIOR PS-a.11
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



+ Ø10//0.20

Ø10//0.20

Ø12//0.20 Ø12//0.20

Ø10//0.20

Ø12//0.20 5 Ø20

ESC.=1:50

CORTE LONGITUDINAL PELO EIXO DO TABULEIRO

Ø12//0.20
+ Ø10//0.20

Ø12//0.20

Ø12//0.10 Ø12//0.20

Ø10//0.20

Ø12//0.10 Ø12//0.20

Ø10//0.20

ESC.=1:25

ARMADURAS DA CARLINGA

A

A

7Ø20

9Ø12

Ø12//0.20
Ø12//0.20

2Ø16

Ø12//Ø12//0.20

#Ø10//0.10 c/ 4.0m x 0.80m

(sobre os ap. de apoio)

Ø12//0.20

7 Ø16

Ø12//0.20

Ø12//0.20 + Ø10//0.20
Ø20//0.20 + Ø16//0.20

#Ø10//0.10 c/ 4.0m x 0.80m

(sobre os ap. de apoio)

7Ø20

ESC.=1:25

CORTE A-A

Ø12//0.10
Ø12//0.20

3 Ø16

est. Ø12//0.20

est. Ø12//0.20
7 Ø20

7 Ø16

7 Ø16

Ø12//0.20

7 Ø20

7 Ø20

#Ø10//0.10 c/ 4.0mx0.8m

6 Ø25 + 6 cordões 0.6"

Ø10//0.20 Ø12//0.20

1.00 2.00

6 Ø25 + 6 cordões 0.6"

Ø12//0.10 Ø12//0.20

Ø10//0.20

Ø12//0.10 Ø12//0.20

Ø10//0.20

6 Ø25 + 6 cordões 0.6"

0.30

Ø10//0.20

Armaduras de reforço a pormenorizar
pelo empreiteiro de pré-esforço

+ Ø16//0.20 Ø12//0.20

Ø10//0.20

2 x 2 barras
Tipo Dywidag Ø32

2.00 2.00

0.30

Ø12//0.20

7 Ø25 + 7 cordões 0.6"7 Ø25 + 7 cordões 0.6"

Armaduras de reforço a pormenorizar
pelo empreiteiro de pré-esforço

ESC.=1:50

CORTE LONGITUDINAL PELO EIXO DAS VIGAS

7 Ø16
est. Ø12//0.20

5 Ø20

5 Ø20

Ø20//0.20
+ Ø16//0.20

Ø20//0.20

BETÃO ARMADO
 TABULEIRO

1:50 ; 1:25

1 / 2

MATERIAIS:

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 

NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

Pré-lajes = 30 mm

Restantes elementos estruturais

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Lajes de transição

BETÕES: Resistência
Elementos Pré-Fabricados

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

AGOSTO - 2010

PASSAGEM SUPERIOR PS.12
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



Ø10//0.20

7 Ø16

7 Ø16

7 Ø25 + 7 cordões 0.6"7 Ø25 + 7 cordões 0.6"

est. Ø12//0.20

5 Ø20

5 Ø20

ESC.=1:25

CORTE B-B

Ø12//0.20Ø10//0.20Ø12//0.20

Ø12//0.20Ø20//0.20 + Ø16//0.20

Ø12//0.20

1 Ø16

Ø12//0.20

Ø12//0.20 + Ø10//0.20 Ø12//0.20

Ø12//0.20Ø12//0.20

B

B

C

C

5Ø20

Ø12//0.20 7 Ø16Ø12//0.207 Ø16

Ø10//0.20

Ø20//0.20 + Ø16//0.20 Ø20//0.20 + Ø16//0.20

Ø12//0.20

Ø12//0.20

ESC.=1:25

CORTE TRANSVERSAL DO TABULEIRO SOBRE OS PILARES

1 Ø16

Ø12//0.20

Ø10//0.20 Ø10//0.20

Ø12//0.20

est. Ø12//0.20

5 Ø20

ESC.=1:25

CORTE C-C

5 Ø20
Ø12//0.20+ Ø10//0.20

Ø10//0.20 Ø12//0.20Ø10//0.20Ø12//0.20

ESC.=1:100

PLANTA DAS ARMADURAS INFERIORES

Ø10//0.20

Ø
12

//0
.2

0

 P
IL

AR

Directriz da O. A.

ESC.=1:100

PLANTA DAS ARMADURAS SUPERIORES

Ø12//0.20

+ 
Ø

10
//0

.2
0

Ø
12

//0
.2

0
+ 

Ø
16

//0
.2

0
Ø

20
//0

.2
0

4.
00

4.
00

+ 
Ø

16
//0

.2
0

Ø
20

//0
.2

0

BETÃO ARMADO
 TABULEIRO

1:100 ; 1:25

2 / 2

MATERIAIS:

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 

NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

Pré-lajes = 30 mm

Restantes elementos estruturais

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Lajes de transição

BETÕES: Resistência
Elementos Pré-Fabricados

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

AGOSTO - 2010

PASSAGEM SUPERIOR PS-a.12
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



ESC.=1:25

CORTE LONGITUDINAL

C

C

B

B

2 x 2 barras

Selagem e tratamento anti-corrosivo das

peças de acordo com normas do fabricante

Pré-laje a colocar 
após selagem
das cabeças de ancoragem

Painel metálico de cofragem

Tipo Dywidag Ø32 Cl. A835/1030
σ
Po'= 414 kN/Barra

de puxe = 0.50xfpuk = 515 MPa

5.80

Pré-laje a colocar 
após selagem
das cabeças de ancoragem

4 Cabos de 12 cordão 0,6" - A≥16,8cm² (p/ cabo), por viga
Po= 2344 kN/cabo e P   = 1765 kN/cabo∞

2.405.80

0.55 0.55

1.20

0.550.55

1.20

ESC.=1:25

CORTE TRANVERSAL B-B

E
ix

o 
da

 O
.A

.

PORM. 1

PORMENOR 1
ESC.=1:5

(cotas em milímetros)

Buchas tipo "Hilty" M10x90

Ø12

CHAPA DE APOIO

ESC.=1:5
(cotas em milímetros)

(planificada)

2 chapas 120x100x5(mm) // 0.55 m
quinadas ao eixo em 2 fixações
através de buchas tipo "Hilty" M10x90

ESC.=1:25

CORTE TRANVERSAL C-C

E
ix

o 
da

 O
.A

.

Negativos para passagem das barras
tipo Dywidag.

Ø 50mm, compatível com diâmetro
exterior da bainha (49mm)

Negativos para passagem das barras
tipo Dywidag.
Ø 50mm, compatível com diâmetro
exterior da bainha (49mm)

A
A

TABULEIRO
ARMADURA ACTIVA

1:25  ;  1:5

- Todos os cabos deverão ser tensionados aos pares em simultâneo,
- Todos os cabos devem verificar o recobrimento mínimo regulamentar

NOTAS PRÉ-ESFORÇO:

  um a partir de cada extremidade.
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MATERIAIS:

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 

NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

Pré-lajes = 30 mm

Restantes elementos estruturais

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Lajes de transição

BETÕES: Resistência
Elementos Pré-Fabricados

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

PASSAGEM SUPERIOR PS-a.13
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



0.602.402.401.202.402.402.402.402.402.402.152.15

Pré-laje

5.10

6.10

1.202.40

0.20

B C

1 1

1 1

2 2

ESC.=1:50

CORTE A-A

E
IX

O
 D

O

 P
IL

A
R

E
IX

O
 D

O

E
N

C
O

N
TR

O
 E

1

Pré-laje a colocar 

Pré-laje rebaixada

após selagem
das cabeças de ancoragem

Pré-laje a executar
através de cimbre
ao solo

Troço de laje
betonado in-situ
através de cimbre

Ancoragem passiva

Ancoragem activa

ao solo

Pré-laje tipo I e II
x

Pré-laje tipo

TABULEIRO
ARMADURA ACTIVA

1:50

- Todos os cabos deverão ser tensionados aos pares em simultâneo,
- Todos os cabos devem verificar o recobrimento mínimo regulamentar

NOTAS PRÉ-ESFORÇO:

  um a partir de cada extremidade.
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MATERIAIS:

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 

NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

Pré-lajes = 30 mm

Restantes elementos estruturais

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Lajes de transição

BETÕES: Resistência
Elementos Pré-Fabricados

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

PASSAGEM SUPERIOR PS-a.13
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



0.60 2.402.40 2.40 1.20 2.40 2.40 2.40 2.40 2.40 2.40 2.15 2.15

Pré-laje

5.10 1.20 2.40

6.10 0.20

C

4 Cabos de 12 cordão 0,6" - A≥16,8cm² (p/ cabo), por viga
Po= 2344 kN/cabo e P   = 1765 kN/cabo∞

2 2

11

5 5
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5

Pré-laje a colocar 

Pré-laje rebaixada

após selagem
das cabeças de ancoragem

Pré-laje a executar
através de cimbre
ao solo

Troço de laje
betonado in-situ
através de cimbre

Ancoragem passiva

Ancoragem activa

ao solo

Pré-laje tipo I e II
x

Pré-laje tipo

Pré-laje tipo 4 - Altura variável de 2.45m a 2.710m, entre os Km's 0+020.000 e 0+021.828

Pré-lajes tipo 5 - Alturas variáveis de 2.45m a 2.80m, entre os Km's 0+065.366 e 0+070.000

NOTA:

TABULEIRO
ARMADURA ACTIVA

1:50

- Todos os cabos deverão ser tensionados aos pares em simultâneo,
- Todos os cabos devem verificar o recobrimento mínimo regulamentar

NOTAS PRÉ-ESFORÇO:

  um a partir de cada extremidade.
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MATERIAIS:

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 

NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

Pré-lajes = 30 mm

Restantes elementos estruturais

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Lajes de transição

BETÕES: Resistência
Elementos Pré-Fabricados

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

PASSAGEM SUPERIOR PS-a.13
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :

AGOSTO - 2010



-TERRENO NATURAL - SITUAÇÃO ACTUAL.

E
IX

O
 D

A
 V

IA
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R
IN

C
IP

A
L

-EXECUÇÃO DE ATERROS;
-EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES DOS ENCONTROS E PILAR;
-EXECUÇÃO DOS ENCONTROS.

-EXECUÇÃO DO FUSTE DO PILAR E DAS PRÉ-CARLINGAS NOS ENCONTROS;

-COLOCAÇÃO DAS VIGAS (PRÉ-TENSIONADAS) SOBRE OS ENCONTROS E O PILAR;
-COLOCAÇÃO DE CALÇOS DE APOIO ÀS VIGAS;
-BETONAGEM DO NÓ DE LIGAÇÃO ENTRE O TABULEIRO E O PILAR;
-APERTO DAS BARRAS DE PRÉ-ESFORÇO TIPO "DYWIDAG".

-COLOCAÇÃO DAS PRÉ-LAJES AO LONGO DAS VIGAS EXCEPTO A PRÉ-LAJE QUE SE SEGUE À ANCORAGEM ACTIVA  DO PÓS-ESFORÇO DE CONTINUIDADE.

6.10 6.10

-BETONAGEM DO TROÇO DE LAJE JUNTO AO PILAR;

-COLOCAÇÃO DAS PRÉ-LAJES EM FALTA.
-ASSIM QUE O BETÃO ADQUIRA A RESISTÊNCIA NECESSÁRIA, APLICAÇÃO DO PÓS-ESFORÇO DE CONTINUIDADE;

-BETONAGEM DAS RESTANTES ZONAS DO TABULEIRO;

5.105.10

- OBRA FINAL COM ACABAMENTOS.

FASEAMENTO CONSTRUTIVO

1:200

AGOSTO - 2010

FASE 1

FASE 2

FASE 3

FASE 4

FASE 5

FASE 6

FASE 7

FASE 8
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PASSAGEM SUPERIOR PS-a.14
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



A

GUARDA - CORPOS E ACROTÉRIO

0.
85

Variável

0.
15

Acrotério pré-fabricado

ESCALA 1:20

ALÇADO TIPO

Tubo de aço com costura

Ch. 4 mm

1.98A

Chapa para fixação do guarda corpos c/ 0.24x0.20x0.008

GUARDA - CORPOS E ACROTÉRIO

ESCALA 1:20

PLANTA

ISO/R65 Ø ext. 88.9 mm (3")
Série Ligeira II

Tubo de aço com costura
ISO/R65 Ø ext. 48.3 mm (11./2")
Série Ligeira II

0.020.10

Junta de dilatação

0.02

0.10 2.00

Junta de dilatação

Bordadura a betonar "in situ"

Junta de dilatação

A = comprimento do troço de acerto
E1 = 1.54 m
E2 = 1.76 m

Pormenor de ligação

0.10 0.10

0.10

Ligação em tubo de aço
Ø ext. 76.1 mm

Ligação em tubo de aço
Ø ext. 33.7 mm

0.09

0.
21

0.
21

0.
21

0.
27

0.09

Pormenor de ligação*

0.05

Ligação em tubo de aço
Ø ext. 76.1 mm

Ligação em tubo de aço
Ø ext. 33.7 mm

0.02

0.050.020.05

* Máximo de 3 módulos de 2.00m sem junta

ESC.=1:10

FIXAÇÃO DO GUARDA-CORPOS

ESC.=1:5

Anilha

Buchas auto-perfurantes M12x180

(Cotas em Milímetros)
(Cotas em Milímetros)

30
14

0

22

30

240

34 172 34

20
0

70 100

30
14

0
30

70

Ch. 4 mm

F

F

Porca

1.13

ESC.=1:10

PORMENOR DO PASSEIO

0.300.35 0.48

LIGAÇÃO TABULEIRO / VIGA DE BORDADURA
ESC.=1:10

Argamassa esquartelada

c/0.03m de espessura
Enchimento c/ betão
de agregados leves

Varão de Ø12 //0.50

Furos selados com grout

0.
60

0.
54

0.16

(Ø70mm)

Furo ovalizado preenchido

ESC.=1:10

2x varão em aço inox

do acrotério
a Grout para selagem

PORMENOR DO ACROTÉRIO

Betonilha esquartelada

PORMENOR DO REVESTIMENTO
DOS TALUDES DOS ENCONTROS

Talude compactado manualmente

Esc. 1:10

0.05

0.40x0.60

Malhasol CQ38

Betão pobre

0.05

( C 125 )

125
62

62

25

5

62

30
12

0
30

18
0

14
0

20
0

30
30

12030 30
180

240
300

30 30

PLANTA DAS CHAPAS DE FIXAÇÃO

SECÇÃO TIPO DO PRUMO

ESC.=1:10

ESC.=1:10

31
0

200 84

18

50

11
0

PORMENOR DA GUARDA DE SEGURANÇA

55
0

350

30

30

20
0

65

Betão betuminoso com espessura de 0.05 m

ESC.=1:5

R=24

10°

R=24

R=24

R=24

27

28

23

15

82

83

31
0

19

60

PERFIL DA VIGA

FOLGA NO MOMENTO DA
MONTAGEM DA JUNTA = 100mm

SUPERIOR E INFERIORMENTE, CONFORME PORMENOR.

E NIVELAMENTO
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO

- JUNTA DE DILATAÇÃO DO TIPO "TRANSFLEX" ARMADA *

TUBO DE DRENAGEM

ORIFÍCIOS PARA COLOCAÇÃO

JUNTA DE DILATAÇÃO

PORMENOR DA JUNTA DE DILATAÇÃO
NO TABULEIRO

0.
18

0.08

0.
31

0.30

0.12 0.08

0.
03

0.
40

R0.01

R0.01

R0.010.
30

0.310.15

0.
61

VIGA DE BORDADURA
DIMENSIONAMENTO

ESC.=1:10

PORMENORES 1

1:20 ; 1:10 ; 1:5

1 / 1

DESLOCAMENTOS

E1 E2

ENCONTROS

± 95 mm ± 95 mm

JUNTAS DE DILATAÇÃO

AGOSTO - 2010

MATERIAIS:

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 

NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3

Classe 4 (vida útil de 50 anos)

CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

Pré-lajes = 30 mm

Restantes elementos estruturais

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Lajes de transição

BETÕES: Resistência
Elementos Pré-Fabricados

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

PASSAGEM SUPERIOR PS-a.15
Designação : Número :

Data :

Escala numérica :

Escala gráfica :

Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.

PROJECTO DE EXECUÇÃO

Folha :

 Projectou :



0.800.500.150.150.250.25

1.300.90

2.20

0.
10

0.20

0.15

Junta de dilatação
tipo "Transflex"

Aglomerado negro de cortiça

Laje de Transição

Betão de regularização

Aparelho de Apoio

V
ar

iá
ve

l

i=10.0%

0.35

3 x #Ø10//0.10 c/ 5.0m x 1.0m
(sob os ap. de apoio)

0.20

0.10
0.10
0.10

ARMADURA SOB APARELHO DE APOIO
ESC.= 1:25

0.10
0.10
0.10

Caleira 1/2 cana Ø100

   #Ø10//0.10 c/ 4.0m x 1.00m
(sobre os ap. de apoio)

Calços de apoio às vigas

2.
5

20

24
0

80

ESC.=1:10

DRENAGEM DO TABULEIRO - ENCONTROS
CORTE TRANSVERSAL

ESC.=1:10

CORTE E-E'

Pernos Ø8

Betuminoso c/
 0.80m de esp.

Tubo de PVC
A Betonar
posteriormente  Ø Int.=120

A Betonar posteriormente

└ 60x60x6

Pernos Ø8

Betão de 2ª fase

Tubo PVC Ø Int.=120

Barras de 50x20

(Cotas em Milímetros)

E'

E

i=6.4%

Gárgula

Tubo P.V.C.
c/ Ø int. 120 mm

PLUVIAIS NOS ENCONTROS
ESC.= 1:20

DESCIDA DAS ÁGUAS 

Talude protegido com betonilha
armada com malhasol sobre

camada de betão pobre

0.
72

0.
05

0.
47

0.
05

0.10

0.
20

0.05

Enchimento com betão

CORTE A-A

CORTE B-B

CORTE D-D
ESC.=1:10

0.55

ESC.=1:10

0.10

0.
05

0.
05

0.75

ESC.=1:10

ESC.=1:10

Argamassa esquartelada

3 tubos em PVC Ø100
+ 3 tritubos Ø40

de agregados leves

CAIXA DE VISITA E LIGAÇÃO DE CABOS

0.
65

0.05

0.05

0.05

CORTE C-C

0.
10

0.
45

0.050.
10

0.75

0.
05

0.10

0.
05

0.55

0.
05

0.10

Acrotério

0.
05

Viga de bordadura

3 tubos em PVC Ø100

0.
37

0.
03

0.
70

+ 3 tritubos Ø40

0.
35

PLANTA

1.
05

0.
40

E LIGAÇÃO DE CABOS
ESC.=1:10

# Ø6//0.10

5Ø10

Ø12//0.20

# Ø6//0.20

# Ø6//0.10

4 Ø10

Ø12//0.20

# Ø6//0.20

4 Ø6

Viga de bordadura

# Ø6//0.20
4 Ø6

4 Ø6
4 Ø6

# Ø6//0.20

# Ø6//0.20

Ø12//0.20

Tubo de drenagem em PVC Ø50 a ligar ao exterior

Tubo de drenagem em PVC Ø50 a ligar ao exterior

Tubo de drenagem em PVC Ø50 a ligar ao exterior

Tubo de drenagem em PVC Ø50 a ligar ao exterior

Porm. 1

Betão de regularização 0.10m

B B

C C

p/ enfiamento da cabos

B B

C C

CAIXA DE VISITA

p/ enfiamento de cabos

0.15 0.60 0.15

0.
15

0.
60

0.
15

# Ø8//0.20

ESC.= 1:20

NAS DESCIDAS DOS PILARES
DISSIPADOR DE ENERGIA

0.15 0.60 0.15

0.
15

0.
60

0.
15

# Ø8//0.20

ESC.= 1:20

DAS CALEIRAS NOS ENCONTROS
CAIXA DE INSPECÇÃO

0.15 0.60 0.15

0.
15

0.
60

0.
15

# Ø8//0.20

ESC.= 1:20

NAS DESCIDAS DOS TALUDES
DISSIPADOR DE ENERGIA

 L 50x50x5

ESC. 1:10
PORMENOR 1

# Ø6//0.10 L 60x60x6

Chumbadouro Ø10

PLUVIAIS NOS PILARES
ESC.= 1:20

DESCIDA DAS ÁGUAS 

Braçadeiras de açogalvanizado
para fixação de tubos

Tubo de P.V.C.
c/ Ø int. 120 mm

ESC.=1:10

VISTA SUPERIOR

(Cotas em Milímetros)

ESC.=1:10

PLANTA (SEM RALO)

┘60x60x6
Barras de 50x20

Pernos Ø 8

(Cotas em Milímetros)

Pedra solta

CAIXA DE DISSIPAÇÃO
ESC.= 1:20

Braçadeiras de açogalvanizado
para fixação de tubos

Tubo de P.V.C.
c/ Ø int. 120 mm

PORMENORES 2

1:25 ; 1:20 ; 1:10
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Restantes elementos estruturais

Regularização de fundação e

Enchimento de passeios........

Lajes de transição

BETÕES:

MATERIAIS:
Resistência

CLASSE DE EXPOSIÇÃO:

Elementos Pré-Fabricados

Restantes elementos............................................... XC4 (EN 206-1, E 464)
Em fundações e elementos enterrados................... XC2 (EN 206-1, E 464)

Betão leve de agregado de argila expandida

Revestimento de passeios........................................ Betonilha esquartelada

Vigas de Bordadura

com 300 kg de cimento / m³

Todas as faces em contacto com o terreno serão pintadas 

Guarda-Corpos ................................................................
Armaduras Activas em barra...........................................

Armaduras Passivas................................................................

Comprimento de amarração das armaduras = 50 Ø 
NOTAS:

AÇOS:

com uma emulsão betuminosa

A500 NR SD

Classe A 835/1030
S235  EN 10027.1

Estacas = 70 mm
Elementos enterrados = 50 mm
Elementos não enterrados = 40 mm
RECOBRIMENTOS MÍNIMOS:

Todas as arestas à vista serão quebradas a 45º  (lado do chanfro 20 mm)

Armaduras Activas em cordão..................... Classe Y 1860 - prEN 10138-3Classe
agregado

Dmáx.

C45/55
C30/37
C25/30

C16/20

C20/25

25mm
25mm

Classe 4 (vida útil de 50 anos)
CLASSE ESTRUTURAL:

(NP ENV 13670-1)
CLASSE DE INSPECÇÃO:

Classe 2

16mm

20mm

--
sob as lajes de transição

PASSAGEM SUPERIOR PS-a.16
Designação : Número :
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Nota: Em desenho de formato diferente de A1, atender à escala gráfica.
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